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Tte sa Aonde conduz? Ni-to se perane aas d( envolta com as foi proclamado e assente co-ris be, Í1 1 sagradas. reliquias que 111e mo verdadeiro o segundo. 
Q1,11 o seu fim? E' uru confíartun—,.,. .,........,.  ,« E foi o mais alto poder ,do 

istoriá mysterio. ---- -• Aterra-o a rudeza, franca Estado que, cliamando para 
o perle"rabo para, para (, leal do primeiro. Retra- o governo os arruaceiros e 

decidir-se.' ' em- se-lhe as energias no- perturbadores, erigiu, n'tlma 
VaçilÍant0, ora 'paíréce'se- cessarias parla alTrontar os, consagração patente e sole-

,01u111 Vest lutamente' o pri- perigos, que o valor e a co ne, na alta catheáoria das 

rneiro, ora receioso se diri- rapem facilmente domina- normas ' 13gitimas, o princi-
Nas velhas historias do n• paara, o sesim, undo. Eras- riam. pio tumult-uario das arruaças 

passado, havia um candldo si, indeciso; correndo de A curva serpeíanto do se- parlamentares. 
symbolismo, cheio de sã uni paira outro-lado,' deita Bundo seduz a sua fraque- A respeitabilidade" da re-
philosophia, que nos mos- passar lau'•os diais, sere se za. presentação nacional soffreu 
traia anla.•guradospe2egci_ lembrar gire no caminho dai Torneara os obstaanulos, um golpe profundo, pois lio-

nns canlinh•ando por sendas vidaa não ha; nem pôde ha- ainda que tenha, ele traansi- je todos toem o direito de, 

1 diffìceis e perigosas, de ver para(ans,morlrlente pa- -ti- com elles, recuara ain- pelos mais 'diversos e revo-
olhos postas Il'urn ideal fu-` i•a , ique,les que sobre si le- da que tanto lhe sejapre- luciona•rios meios, perturba-
olhos  postos w vaarn .as a iltas -responsabili- ciso e irai seguindo, segalin- rem o exercicio, as sessões 

E esse sYmbolismo, meio (fade' de ,, titaras gi ave mis- do, sabe Dous para onde, legislativas. 
são a Cllr71 )x'12'.: .:• i sabe Deus como! Icem direito, um direito imaginação e meio realidaa- , I 

de, vem apresentar-se-nos parece que' se consuini- Levanta-se e camlilha. COriS^geado por quem, sob a 

hoje, Il'um seculo bem das r am ` es1. sas s,'uìtits energias Já os seus passos Si- sua gu u• _la o' defeza tem a 
raleie, em que a sing• la da mocidaade, parece que gtiem pela senda tortuor,a inte4"rilade parlamentar. 
antilç-se dos factos positi- tirai precoce abatiinento•llie e balsa. A lui resvala, gani E se .o parlamento soffreu, 
vos parecia, ter excluído pa_ tolheu todo o espirito d ac- recua, além quasi crao nu se o J;Tcilfs ficou caraterisado 
va sempre ias elucidativas cato e uma calina frisa lhe abvsmo. de inconfundivel maneira, se 
recordações do passado, entorp-,ceu as ' 1aculd ides, Aonde ira? Corno irà' > (Miojc em deante todos toem 

Peregrino novo, cheio de iiilpedii)do-lhe o conheci-  _     o direito, ralo só de apostro-
fe, animado desse vigor mento da realidide. Deso,•íentado e coro o phar, ruas de cobrir de ridi-
que dá a mocidade, com o Pobre peregrino, guardai peregrino c; tini 11 ha, e o po\o culo as instituições parla-
que povoado d'espet•an- de uma bandeira que o seu que se Ilie tinha entregaaclo mentares, mais alguma coi- 
çaas e a .alma vibrante do povo lhe entregou e que elle todo, jh venl c11oi•alldo o sa soff1-eu muito, recebendo 
santa amor de uiva ideia, eillpunha coleio d'oigiiíhrr. r;,ilpe - em 1•etneclio. Y. uni abalo. cujas consequen-
boi,- alguein segue pelo mais ,inda, mas sere o vivo en —Assim dizia a veiht cias oxalá não tenhamos que 
dillicil caminho do aspéi•o thusiasino com que n'um historia que, ii'tlma e%oca- deplorar. 
tei'ì'eit0 dag vida, dia tr iste d inverno, inòlvi - cito, perpassa ag 
As responsabbiilliiddaaddeess da ora deaant_e Cn-i volta do throno se dat•el dia sua vida, lh'a et1- de nós. unia, n'umz alliança quen-

sua sftuação vergam-lhe o tt egatiratn' ciei troca das ale Pobre Poi tugaal! te de patriotismo e de abne-
corpo, as ainarguras do Brigas intlocentes da sua ai- fiação, a quasi totalidade de 
presente ac:abrunharn-lhe ina de creançaa!  = o r~  um paiz, cheio de esperan-
a alma, as ]Ilusões perdi- Dia irleinoravel esse- , em ça e cheio de fé. 
elas esmanaain-lhe o cot•at- (jue o im131,wsa\el &;1stinrl ,•• • • • As forças nionar•chiças por-
çao, e, de fronte pendida leio roubou d6 es affectos tuguezas, que são a grande 
para a teria, parece que e sonhos lindos, para dai maioria absoluta do paiz, ha-
supplica calma do solo p:r- lhe as arn;tr aras e os dos- Ficou neste seman, ons- viam formado em redor da 
trio v justo auxilio que ellat gostos, as difll(-,uldardes e os tituido o novo ministro, ten- corôa, n'um enthtrsiasmo que 
d,,,\e sa quem para ella aive desennatnos! Pv2• sobre~ a de já tomado posse todos os raras vezes é de observar. 
e trabalhai. c.atnpaa das illusf5es de ore- m inistros. E d'alii tinham emprehen-

Vae se`(iindo, com 1a_ ançaa puzeram uru livro im= Presi&?bera e reitio, conse- dido uma campanha acceSa, 
cill.a.nte passo, impulsiona- metiso de folhas d au{o bri- Iheiro Teixeira de Sousa. heroica e invencivel, contra 
do pelos deveres gila :a magia lhante— todo o resumo dai Justiça, ter. Manoel Fratel. os inimigos das instituições, 
gloriosa dais her-Ln(ças le io tlobrezaa eplra de-um povo. 1%a,•en,la, Conselheiro An- que bem podem chamar-se 

impõe. — A evocaiçao da velhas selmo d'Andrade. os inimigos da Patria. 
Encontra entraves mil , historias svinb,,l ca,cliela de Extra,igeiros, conselliciro Levados por esses nobres 

innumeraas atilar ;ursas (, sa philosophia, largo tens- José d'Azevedo. sentimentos de patriotico mo-

cercaanl, o terreno ingrato, po lhos inostrou o peregrino .31ryrit lia e Ultramar, Dr. narchismo, impediam valoro-
- recebe-o com dura injus- loa'i'aacl`1 e indeciso ua enc2 u- 1\larrioco e Souza. sa e exforçadamento a e•atra-
tiçaa. 1,ilha-edat• 0•Srrzs Publicas, consel!iei- da no i•edueto,aquelles que,di-

Maas segue avante, pi Alfiln, quando o ter r' 0!)r -Pereira dos Santos. - zendo-se monarchicos e fa-
seando aterra sonora, esto- ` opor sticíos ), tirei terror —Aparte aquel1es que o es- zendo falsos protestos de de-

lhendo parai trilho a lo(•.!:a 'lua as vetes tlìto ornara, pirito de facçáo ou os iate- dicação, titiliam por coliabo-

fii•me e dedicadas, appoiad„ 11 1e tinha Bolsado a iniciati- resses particulares dominam, radores os inimigos da mo-
nos ti'OIicOs faltes d'ar•o • a, e utn ne.asto torpor lhe a o inião geral em todo o narchia. 
i'eS que não tot cem. M\ndir•a o eorp,) cançado, pai¿ é ele que jámais ò po- Era o trabalho de defini-
De repente para. (• pere,•t in•i soniibti• der moderador foi ou semi ção de cambos, era o impe-

A moio da encosta dose- « va o primeivo caminho tão infeliz como ná resolu(ão dimento da entrada dos ju-
nham-se nit.idos dois casmi- alue llie parecia direito, ele- da ultima crise. das da morarchiu. 
nhos. (dual d'(slles inais inandaando parca o transpó,, Está ella - resolvida, se na De repente, porém, esses 
ratpidn n cor,duzii'i ao cuirie rimas qualidade unica = n organisação de um gabinete intemeratos defensores de 
almejado, qual d'elles o le energia firme de quem con- se pode encontrar o fecho uma causa a que tão deno-
varã com maior seburaanç ia liar em si, de quem ci•è irai- dos acontecimentos. dadameilto se tifiham entre-

Um é firme e seguro. rua ideia e por e11a e palra Mas, para quem quinzr ver gado, são escorraçados e ex-
\fto temi precipicios e gi•.. - i e]la caiininha intemerata- ralais lo,ige, para quem der pulsos pelos inimigos, a quem 
d?laImeiite conduz ao cume 1 mente.'. . ais coisas e aos factos o ver- o baluarte ajudava abrindo 
dai montanha,. N'elle não hI 4 «Í;raa o segundo, cheio de dadeiro signiticado e o-ver- as suas portas. 
a " urze enredaido,ra e intri- Icui'vaas suaves, mas que dadeiro alcance que elles ic- Foi uma de%illusão dura e 

g:ante que difilculta-o mal,is •contornaavam barrancos em, a crise não f',ii resolvida, muito dura, que muito aba-' 

s•g:tr(I pazsso. profundos, para onde o ter- a crise foi agrgavada. lou o coração d'aquelles que 
O outro,'à tortuoso -e es- seno incerto (Itliçá o urras- Na lacta empreendida en- assim viram tão mal aprecia-

corregadio. tásse e ela ondo jámaais saí- tre dois principios: o da or- da a sua dedicação. 
A cada passo uni p reei ciai, enterrando-se assira dom e do trabalho e o da ar- Mas.a lucta prosegue. 

picio se abt•e, uma 1jatrreiral innioriainente toda a suar ruaça e do tumulto, se a es- Não desanimam esses sol-

pedregosa se let'i,nt:t. obrae todas as suas es- te se pode cloamar principio, dados do dever. 

Elles leão-de mostrar, e do— Credito Predial — n-em 
muito breve ainda, que ain- que uma casa, que faz as 
da, que a moi;archia se c•uìi- suas transações, sobre valo-
ra perder; deixando-se ar-1 rés" prediaes, não tivesse fa-

talmente de resentir-se d'es-
rastar pela mão de aventu- ta crise agr•icola- e de ser at-
reiros, elles sabem impedil- tingida pelos seus desastra-
o, defendendo-a com mais dos effeitosi E' a coisa mais 

calor do que nunca, porque a natural d'este mundo; como 
instituie,ão-;arantia da nos- (, a coisa mais infame des-

te mundo o lançar-se mão 
sa patria não pertence a um d'estes incidentes tão "vulga-
homem ou a um grupo; -por- res, para :se exercerem viii-

ranças mesquinhas o ridicu-tence ao paiz. 
E, apezar de na lucta lhes los, e explorações politicas 

faltar o appoió que jamais de uma soffreguidão canina. 
3á que, incidentemente,vim 

deveria ser-lhes negado, el- dar commrgo até aqui, dei-
les sabem triurnphar, xem-me dizer-lhes da extra-
Junto com as Noticias de nlrasurpresa, que me deixou, 

constituição do miaisterio o modo como foi' resolvida a 
arruaçeiro, chega-nos a de crise politica, Mas não fui eu 

0 o surprehendido; pelo vis-
formação de um bloco Opilo- to, foi-o a maior parte do 
srcioni s t a— p r o; r e s si s ta , paiz; é caço para repetir-Se 
franquista, lienriquista e na- —et inirati sant rinirersi— e 
cionalista. toda a gente ficou pasma-

da-1 
Unem-se. E' o dever dos , 1\.Ias que querem? A fóme 

verdadeiros m o narch i cos • é negra; e quando ella aper-
rem pois os seus dias con- ta, entre pela janella ou pe-
tados o novo governo. lo telhado, e... e mãos á 
Assim deve ser para hon • obra' 

De «A Liberdade» recebi-
ra do paiz, da monarchia da honrem, mostro-lhes este 
e da ordem. _ bocadito: 

 =1os -- - «co-•rEçotÌ o BÔDO 

Começou o bôdo! 
caie "a'df dela 0 sr João Arrovo vae ser 

nomeado para a embaixada 
Valle de Tâmel, a;o de J«nhe. de Roma,—quinze contos em 

oiro, afóra o mais. E' uma 
- Despede-se hoje o mez de nomeação moralissima e jus-
Junho com um dia cie Maio ta. Pois não tem sido o sr. 
pardo. Arrovo um dos parceiros do 
Junho só nos deu tres dias svndicato politico, de que o 

de calor, de resto, sustentou sr. Teixeira de Souza fez 
uma temperatura raso2vel, parte? 
afora alguns dias de frio' a 0 sr. Pimentel Pinto, que 
valer. conduziu a intriga no Paço, 
0 vento norte, frio como e com resuitados que os fa-

a estancia de onde vens, não ctos dizem ter sido optimos, 
tem pressa de nos deixar, vae )ar•a a administração ge-
e continua a fazer mal aos ral  alfandigas. 
milharaes, que, se mostram 0 sr. José de Azevedo es-
palidos e infezados com o tá feito ministro. 
frio, que os atrophia• 0 sr. Aflònso Costa será 
Na terras fundas ha mui- tr•anferido, da Coimbra, para 

ta eiva que se vae desenvol- uma das cadeiras da Escola 
vendo pasanosamonte; appa- Polvteclinica. 
rocem pés de milho com se- Õ sr. A!poim não se sabe 
te e oito bixas agarradas á o que obterá; mas ha de ob-
raiz. ter tudo quanto quinzr. 
Pelo que se vae vendo ; o Está a mesa posta, e é 

armo não será muito farto aproveitar emquanto é tempo. 
em pr•oducção de mais. Oxa- Quem sabe se islo poderá 
lá qne eu mo engane. durar muitos dias?» 

Pois a uva, pela sua par- Pois é assim mesmo; nem 
te, leva a valer. Nestes ul- mais nem menos. 
timos dias as doenças domi- Contradanças de governa-
nantes teem invadido valeu- dores civis, de administra-
temente todas as castas sem dores dos concelhos, de re-
excepção. gedores de parochia. de ca-
0 mildio, que vac direito bos de policia, erepartidas a 

ao cacho, achou o canipo li- mãos abertas, pelos coligda a-
vre, porque quasi niii Buem dos de todas as côres, ain 
sulfatou. e vae fazendo es- ao mais avariadas, as miga-
tragos pasmosos. 0 oidiuni, Lhas do thesouro, eis a salva-
apesar de ter maior resistem- i ção do paiz: e augmento do 
cia, vem furioso, e ataca a credito, equilihrio erçarnen-
valer, ainda mesmo a videira ! tal, a conjuração da crise 
enxofrada_. As duas doenças, agricola, o desenvolvimento 
que se estão alastrando as- das nossas colonias, e da 
sombrosamente, atacam mais maiteria collectavel; emfiria 
as ramadas do que o enfor- chega nos tudo isto d'erixur-
cado-. rada com a enxurrada, que 

imo' anno de cométa, e de tomou o paiz de surpresa. 
extraordinarias s'di•prezas; E' certo porem, que, no 
não ha que ver. empenho de cuidar com zelo 
E se a uva se perder na dos mais altos interesses do 

sua maior parte, não será Estado e das mais instantes 
isso providencial para conju- exi;;encias de uma boa admi-
rar a crise da abundancia?— nistração publica, o sr. Tei-
E a mixordia?! xeira de Sousa tem dado 
U temer'aria a crise agrr- exhuberantes prõvas de uma 

cola, que nos esmaga e dos- excepcional competencia:°que 
valorisa o nosso predio. 1✓ o digam os alijós ano ultra-
que bulha se não fez a,,, em mar e os adiántamentose no 
volta dos apuros financeiros ► continente. 

a 
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Assim o quereri, <,.ssim o 
fenlianl; sejam felizes e te-
miam hena deste Oob:•e paiz, 
aliaz bem mais dp11, de me 
flior sorte. 
—Vão pl'OSCimUtl)do os 

talhos da construceáto d: tor 
1.e da egreja de S. Pedro 
d'Alvito. A festa, chie ali se, 
devia celebrar hontem, ficou 
transferida tiara quando se 
concluirem os trabalhos da 
construceão da torre, prepa-
rando so )ara então,uma 1corno juiz svndic, e o sem 
grande festa ao Padroeiro d1. 
freguezia. 
Tambem já se acha na 

(,quinta dá Carn)ona o 'sino 
novo, que o meu amigo An 
tonto Carmona of'férece fiara 
a torre nova.' 

Felicito o' meti querïdó 
amigo Abbade d'Aldreu, 1)e-
la apresentação de seu sºi)rt 
nho, e meu amigo tambeth, 
na egreja de Corrllhã,uma das 
freguezias mais bónitas e 
alais bem situadás' elo con-
celho ele Ponte do Lima. 
—Do meu querido amigo 

e muito estimavel paIric)o 
Antonio Martins d"e Faria, 
(ligtlo.' bbade ele Beiriz, re-
cebi um opusculo de 18.1 p, 
ginas:--s'4iX.eV i'4:'r3:Y:: —  il-
lustrado com o retracto do 
auctor-e em que elle retraiu 
130 cantos em verso ameno -1. 
uns dispersos por alguns 
,jornaes, e outros ineditos,`e 
que fazem do liv. inho um 
e•,cellente companheiro para 
nos dar uma hora de leitura 
cheia d'encanto•. 
0 abbade ele Beiriz ofl'ere-' 

ce, e consagra, aos seus pa 
tricios, o novo volume das 
suas tilìmosas poesias. 

Infinitamente obrigado; 
sempre mostras, flue 's de 
bom tempo, e de boa terra: 
os metes parabens pela " teia 
actividado, meu caro M, 
tlll•. 

.Não sei mais nada. Pas-
sem bem e att á Sën7á11a. 

PANCRAC1º. 

Confi ,,to jadr•iCial 

0 «Conimercio de Barcel-
los», lia` Inaiorìa das locaes 
'fite, sob este titulo, tem pu-
blicado, tem ' sido um echo 
d.1s opiniões elo seu director. 
Hoje, porém, (lesde que o ; r. 
dr. Joaqultn Paes; toniou a 
resolução ele tratar pessoal-_. 
mente o assumpto, e desde 
riue sobre os factos está peu-
(lente unia svndicancìa. nada 
diremos, rësc rvardo-rios a 
natural liberda(le• de acção 
jornalistica futura. 

Di'1i!e:•tlo 

E;s!á em pagamento o d i- 
vidolido d0 1.° semestre (to 
anno corrente, aos accionis-
tas do B:tiico de B ircollos. 
.Na secção respectiva vae 

o annuucio, 

 -•• 1 0 4 

Bula dos BoniIbeiros 
3 

Deixou,a melhor impressãò 
no Porto, aonde foi tocar tios 
ultinios festi•jos, a bando.dos 
Bombeiros Voluntarios des-
ta vida. Na imprensa d'a- 
ctuella cidade te., fido hon- 
rosa-3 referencias á mesnia 
banda, o que para todos os 
barcellenses deve ser motivo 
de jubilo) e orgulho. 
A banda regressou a esta 

vilia na passada quinta-feira, 
tendo na estacão do carni-
nho de forro uma enthusias-
tica recepção. 

Felicitarios o seu liabil e 
e,s.timado regente o sr. Silva. 

y ti •t1•a 

Na Passada segunda-feira 
c!ICga.rani i1 esta vlll<L os ox.`6, 

-i-s. viscoiidc de Ferreira Li-
ma, mc, tissimo juiz de di= 
reitn ele I.° cl isso e ajt11ante, 
tio Procurador Regio junto 
da ILelação do Lisboa. e Abi-
fio Magro, digno escrivão de 
direito lia comarca de Lis-_ 
boa. 
Vieram s. c:x- s, o pri l:ciso 

Bundo comi secl•eta -iO, 1)1-o 

ceder á syndl'cancia pelo go-
verde de S. M. ordenada aos 
acto_, de todos os furlccioua-
rios judiciaes d'esta comarca. 
Estamos cerios de chie .Q 

çerviç.,• de s• ndicancia será 
feito com o alais OSC1,i1p01oso 
zei() e ab'sollìta fmp:u.-c ali-
dadé; 1)c,is o s1.. visconde de 
Ferreira dr, Lima é uni n] •1 -- 
gístrado inie••ro, n]tlitc sa 
be(loi•, e uni cavalheiro rioito 
Cor'1eClO C at)1'u117a 1 0, cuj05 

li)erito5 e rectid;to são sobe-
jamente reconhecidos. 
0 secretario si-. Magro, 

multo contribuirá 1):11 .:1 o bom 
exilo da lnm- ,:•:in, como auxi-
liar svil-` 
dicalite. L' uni funccibnario 
nluito intelligentc e iflLt.,tra-
rio, tio-xotado rima? milito 
li ) n;•osa folha de. serviços pu-
blicos-
A suas ex." apres'ntamos 

os nó usos eun7i)rimelltos, 

Qiiail(1•o no ultimo sabbado 
chegou a esta vida. a );) tida 
da chamada a,t podei do' 
chef e • das arruacelros, co-
meçaram a s a r (te tocíos o1. 
c.]rtu0s cl'esgoto as r•atazana4 
teixeiristas- que até •agora 
iiinguem via. 

Offcr•CCemil-se de graça: 
sujos e -dial cheirosos ell.e 

alri estão a espillote.lr em 
¡)!era rua, com trave risa , 
da liv-Ícile publica. 
Levem Lara longe es a 

rbicharia. 

"sy10 das S.S. C.C. d-•3 Jesus 
e daria 

Para as, obras ('esta svn)- 
pathica instituição de eiiliilí, 
e caridal(', foram corlcedido• 
os donativos seguinte: 12:W1 
réis da. ex.n'1 s1.." D. Màri:1 
das Pores 13c•s,1; 5:000 réis 
elo s1.. dr. Miguel P,;rei- 
r•a daí Silva, era] sofra-io (1;1 
alma de suai expnsa; ,5:000 
r!'1< da ex.'11a SI'. $ D. Aillaha 
G • n(•.alt e 5:000 réis do si-
David Caravana pe'a alma 
de seu filho José; 2 libras 
em ouro do si-- Atirelio Rn-
mas; e 3:;)W ( te uma luta. 
UI)' Ida pCla CC. D1a cl•. a (}. 

L.eopoldina d'Almeida Mat-
too. 
Bem lui;tm os bemfeitore- 

do AsVIO dos 5 S. C.C. d( 
Icsns e Makia, bencinerita c 
milito util casa (te eduem,;U1 
que'' todos os boas dev(•in 
auxiliar. 

A cevada 

At,; á enreda cio minister,o 
progressista, só havia dois 
tc;xeiri•zta declarados era) 
1,3a.rcellos. E)•am, como os lei. 
fo1'es saben.I. o sr. i•lb1n(` 
Leite e o barbeiro Plainia. Só 
estes tiveram a coragem de 
lc•legra {nhar adhesão ao ga-
zao•0 C1 Alrao. 

Pois, senhores; agora 
não faftann barriguistas... 
¡)erdão, tei•.eirìstati cri] 13,11.- 
cellos. São todos os amarei 
los chie ficaran) em casa 
quando alei lutssou, para Vi--
anna, o chefe que só agora 
adoram. (que typos 

tio a cevada cio 1)(lei- lhes 
deu cór. Convictºscut r elerg,1u-
narioso . . 

.lI q.,a. q.IG'1. 1 U r1c.,lonar 10 

d' muitta'tc.-ra. 
N#ão procedo conto alguem 

que tenho ►, ou )ado, procede 
pala conlinig,J, in;ustamente. 
0 tocalista que na «Folha 

da :Ylan}tã», por odio po►itico, 
que desproso, ine faz iiisinua-
<ôes, que "e}) lio, se atrela 

Dos nt)ssc)s h; esntlissi-
113::5 ;lit'11S;t)=, • i'`,>• Cir'. • 1cï1'iì 

{:i1T1(]:i,n() So Ellt• 1':cl, -le'e 
•) )! ltlCt3 d1'. .1ttoS {•i1: iça 

1' , 

11 OSSO t11s•11)cto • c(1 role 
t n< io, Yet cise€iTriS t ç e; a tas. 

+lu•',, tl SO••tltl' •),It)11Ctt.11(t5. 

G ) 111 E ll:is f1c;t13T b ,11-1 0;11•-
:i tos os d•i1tCS da ccalhi iii-
t11:t C' lJ''iTl CSií?;ì.tCt•S C,I' 

((5 { 1•ilt't)es, CtL li?.i?5111, 

-t( ) 5, (lua n1 etencler:lln 
;íttingil e•tiaa (ira c<lt:],i3ei-
ros,  e,rlja res;sc.t;l!•ilü3ìì 
c1• n11i•t1c 1.n • dc_ hi W1i•a e 

bi tos, pode dtivid:u . 

Teu atro a;nigo o prela-
diesirno director do «Goiti- 

E' -absoluta rente f310 flue 
eu teiiiia col!aborado.rou ti~ 
vosso cor, cceimento de al-

Eãíil ler f≥;Stirí,yl Obras 

•, subi cl,• Homem de 0̀ sr, p• esidel:te "cia ' Aspo- S fl:t;3y^ st i=, st•si•etl_ a 
Alíjó ao i)oder a(,il•.roll ;unia- ,•i;lção (,ornn)ercial ct'esta 
tilda de ;t.;•[ltSGClI'OS¡ I)fi0tlti= Vlll;l CIi•YIi)li iro til'. m1111Sti'0it (•tTiiiit•(}(1i•(i>••) j(Ij'. 
siontle.5 ca duftcrr':i das .obras publicas, hoje, o j { 

i as 170ite t1C s:lbb:lc 0, ít0- seguinte` tnl!egrinima: -i 
minno e ç n'jlllÇ• 1-fel:'a en? k?x 11O Ministro dai obras, j o r., 110 Mi'c'to, _Íruin C ,• Fi:,.•> Il fl-
í-ente dai A•s•s tios=nosso`; I il}jlì'cas -Lisboa. •• •J 1,>t 
COI'ì'Cll lol7al'íOtil10l1veSalVa•, •A.•sociaÇào Commercial t} ••• `f t1 e, [}(' i• :I i,•._t• 
de b,:)ribas- de vintem, até Barcellos pede V. Ex. scj ii mIC`uior, foi stislwn:sa a 
faltas ïloras ela noite. dadas oldons immedi,rtàs-p4t , K1 " :̀. { s •» 

Urna brincadeira estupi:ly 1.a contir.aat{ão,rel)aros 1)ou- 
84'•I•i.('d1tC a 111<í .,W 1 CC11 .0 

que enconiniodou e ir•r,tou fe da vida e èstriida'rn:°-`30? 
inuita,gQiite.._•.,t.osta do nosr- .00l, sina _ pai alisação causa. 

!nw -. ^• `L...:i.3.. 7iW!'.+6: mos: 

so director, •jtíé - foi ce niirito grandes I)t'éatïizos concelho: 
fest jL1.d0,, dirigi;l fao tiroteio. Presidoute, .lo;ïo Crn .. 
.e m ;i5 o ne" _ s., und -u 11.70. lt o•r o AI criam _ o o • r t, •, i us- 
(irocttràcibt' •14e(r:ìrl tem tio s(3 I7ellsas as oras'? 1'ei:.reiricesi' 
-acercou dos progr:é•-sistah •x) i i :jl • li i v-
pedindo obse-.l.uio amai ela'   iro-a  
alente cQilcerFid,a.• •OY .autr:os 
$tio a ¡a rU(lr- ti lfhri ,•ij •(• e 1.10= _, 

f r •:, , 
, .) -)- . •It NZ z «holtta» farofiancio, 

ctivagºs ocasos coe •1i . • 1-• a l,roposito cio-partido rege= 
rios ira dias aj•u arfáo o"r ir Iner•ador local — tèi•eïr]stà 
cré direito 'da- e0marea ; - ão i?esde abbado:'•''serr ¡1re •br; 
os t)rofi;5icilt:iq;_d'E slss })rpe- ;èi c ir.2irlT; c••+)tí ' sc:rrl)r• cc 
zas da 1 un, a quere os Oì Q-, ,, cl: jr,i rG•cl,rrrinto.s 4 
r;ressist:ts, ; jxaraill I« aí, á • 

ï;el ,- r , ; La , G til CSSG• )dº a0 }?Odor 
tlm acto que )(ICl esse. ruiu-: vid;t )elos c:11 ti'olldé )ar•a 
ii á liai,e i t ou sér,ll:e1. cas- L sittunl, tíi:} iíá rcicri da''Y d•'ó 1Q. `r-Parn1)os IIc.ir igtíe , cíiì 

r 1 • ez'do lionlëni dais-àgoas 'cld 
1 homem de Ali jó teve #'estei-. r  

á ali 1, , i(Íao 
ura t1. i , .,• ti• 8ao ca0aÉë•• íici fios . tte -

Eni 13ticbllil•i►o} tar•1 ), ,, l })x)n(lér ,llue ir:iann para 0 sl-
llouve ba,Mn arcle.itnálìt• jtirin 5fluza..t i3ér m yer - até onde 
cipalmentè em rr`entó •td-Ca- che^)>` a )oil z ;er`«Qniiatì'és' 
pena de \ os••i` Senliorá l ela ; tato )a fit`ìídánna• que andou 
Ponte.que, pàovisto. tÃmboril {'in(tocisa na éscofh'zie :imb 
é- progressista, o í he muito ,até_ a lfikrbidà.clo homem cl'A= 
i-l 

e1I) outra) G aI'.'tl<1i:E1L' 0s 

II •E..1-(.(L CO≥,i- t•C'(1 ÌSC,I' Cau -

s• du con(' t11' ii:ciçi•tl 
COM 7 1 t i. • 0 si-o • r 

CÌ1`. t1••I1E I1'aUi=tU. 

'' Consti•. •'c•t1é t e••f a sus-
p,111 ,t-0 'd p,11 1}a-
ra que 1►i-iin iras ente 
:seja dita U, nd.1;citncia aos 
fiçt0's (10 :51'. ({f'. C' uei-

!'Z souto, 

'tá 
5r5. ãéu;oUCOS 

o• ;.lema. ,, ; `1lijó31 Só a muita liecce5sidadc c;rti'17iá, poi mini le-
f'ór suceptivel de um assomo! Vtlr)os . •regis{áltrlo estas cru tic2Ata! 1)resicicnte da cot)- valltada Coliflià as arruaças 
,le ju5t.iça, só l)óde apurar festa,z ris esttlpiclìts.  celho'é que o obriblít •í à `di- : e tu111riitos, tornou novo ca-
que tenho sido sempre k)ene- ;erir - semelllalltes Ìraiticl- infnfio. 
wio e correcto r — -- irisa' '. Foi nielhoi` àssiiii. Sinto-

gtraiiclo quizet ,trr,tnjar fies_ me mais á N,olitade, apresen= 
iltt]do-ine bela a peito desco= 
berro: 
0 h9omrbercio • de P,arcel-

1.,cu e. o seu director deram 
Ligai•, ão.: J,aquini lues, ao 
adxo(;F•ío ,3oa,(uinl Paes, já 
que assim me (Ii-u7er:i:li cha-
mar, poi ttmabilid,ide talvez, 
'bs si-s- advog idos da comar-
ca. 
Sem consider•açút3s de qual-

quer espçclie a cercearem-
me a mais anipla liberdade 
de acção, cu, levado apenas 
pela minha consciencia, to-
mei uni logar uliico n'essa 
coma, a que, pomposamente, 
por alti se chama o coiiflicto 
-turiicial. 
A principio acompanhei o 

Movimento dos 5rs. advoga-
dos. ACompalifiel-o, sobre-
tudo, porque para isso feri so-
licitado. N,io 1)oi q'te err 
cordasse da apt'AÇ'.lac,;iO, pe-
los si-s. advoga(fos feita, aº 
.juiz Nogueira souto. Peio 
contrario, e isso é muito n;r-
tural tanto mais quilata. 
!) antes de s, cx.'ç, já e:1. ti-
a feito o meu juizo ácerca 

do pr•esìdertte do'tribun-ti de 
Csta fcr}11 e liem ex; ,If) ida 
comarca. ,lias. se n.i0 fosse a 
solicitação, era multo 1)ossi- 
vel que eu nie desinteres- 
sai -e. E isto por dois sial- 
piemo motrvon. 

Em primeiro togar, L•or ,tue 
sendo eu mentis aclv0, trd.) do 
que qual•frer pr•oeui-ador 
d'ahi. e,viveitdo, mini prOpo- 
sltadamcnt(, bastante affas- 
tacto das lidei L)ren : es, p,lre-
cia-me (lGscabida a Minha 
intervem-ào era) t •') imt)ºrtan-
te assunipto. 
Em segundo togar, com 

frali ,luez;i. o digo, não mé 
sentia bem entre os srs ;tcí-
vogados da comarca, fune- 
cionando corno corpo cada-

` Ctivo. 

,+ Pouco iniciado nos m1•s_to-
rios (la pl•o;l4sio, e, talvez pol• 
essa raz;io, ea sentia um va- 
g0 receio de entrar n'tima 
solenine ass oml)Ici a dos srs. 
adVO-a(lOS da COalat'c, 
Será Imoto. poi 1 e eu alntl- 

p•Liiliso com • a profìs,ãa de 
a lvoy 1(1•,)"? 

será, e, se assira é, não sCi 
sc o pouco tempo que como 
sul)-dele acl:, nesta comarca 
servi, alo algo contribuiria 
paia crear teto fundo) alitypa- 
thia. E'niflin, a-,lheri ao niovi- 
niento nos t(:i'nios pi•eci`os 

da minha carta ao.; si s. ad- 
:'  -- r º ' a(ío Não fiz, é certo, de- 

4 c,Iarctç;:t, solcmrle c vibrante, 

0 ign•bil detractor )óde 

ºa de be.n e competente, a 
quem se possa confiar o 
exame de notas, para- vi-
;It'ar o irou Cai'tOI'10 de Ilo-

taria:llLecornmertdo-lfte chie 
!e deixe de irl•idlas. 
Se tem aceusações a fazer, 

faça-as.. 
Mas tome a resj;orlsabili-

S.1flão.m •. ga iro . 

Em outros, ; terra furartl 
muito festejados nesta vida. 
Cote anilò, c': 1 F3a'r••éllOs ' ti,ó 
S. Pedro le;=e titn:z Céstil. ik 
quarta-feif`a•u!tiriia, rio cata- 
1)o de S. José- Houve arraial; 
com musica da Ofiicin i Av-
o e illunlínação. Duramo 0 

(late das sua,; perHclias. día os tanib)reiros ànnur 
')•: ttïvelc a mascara. ! ciaram a festa. ' - )iltol•a que foi muito concor-
Da culpe-me, meu caro cri=• _ : i(lo, re.11isou-e na segunda r: m tis nada. i\o Porto feira. A' f;imiliá entuct:ida en-re t•ir, ¡ u1. 11)e tom.n alt;ttm 1 Braga houve bril}tantes fc's_ 

v1amOS SCiltlda tonEloloncia. e.n1lo,o,que faço r,ao por con- 
. eraçno ao rafeira sem es-
cruitulos (rue tenta al)oe, 
1lhar-me, ,nias- poli • attelição 
lo z. meus conterraneos, que 
bodiam extranhar• o meu si= 
jeucio. 

J 3m )re com a maior eSti-

iria e ( e(itea4ào 

amigo att. ,,effectu0so etc. 

J. J. jjieir'a 

`'r. Director do ccCorz3tner= 
i , de i3arcellos». 

Coni regi)eito tis insimia= 
es m<zlovola: (tile a «Folha 

eIa \Ia lhti» faz. a rlieu raspci-
tó na { lueslão judicial que se 
leb;lte n'esi;t Cornai e.t, ve-

nho (,edir,  a •'... riue mè 
col.ceda algumas linhas du 
;eu jornal pára vir declarar• 
o segnlilte: 

r,te ett 
loa¡ 11. 'r.'('s(•ri( ï r. 
I : Iço esta a:irmação rara 

ille - sse não diga que o n7eu 
sdenci0 deante da perfida i a-
triga, chie se tece por alei é 
unia cl)Itfli'm;ll••t0. 

Só por- cori•ider arïto pelos 
h:lrcellcilses que bemn :lie co 
irhecein e sahern a rnaneir;t. 
corr(:cla e leal como sempre 
ine rnanifcsto em tortas as 
juestões em (fite eu tenho 
cl'cmittir opiíti<10, é que venho 
rei)ellir a afia Dota. Para o 
t;il loc,tlista •ó Len to urna pa-
lavra: desi)reso. 

DoV_. 

1•lcrlhs •, •cria. 

tejos, priiici!)alrilente no Por 
to. aonde i'ço i] CQI.r:enci ,1 de 
fºrastelr ºs fui extrà0rdlllal 

ria. 

Colige h 7i1':as` Bras M, , Fs ireMm, no Porto c-s raos= 
çnc l,rc'^.•xcl•• ,, unrirt;•s.• srs. 

Consta-rios que vaG ileix;l1. j T'i<c1.)níle da Çcrrenyu, .•teca= 
Í1 tlb concelho 

i,, C..imbra, d1. l t• dscrrr, ïu 
este nobre titular, e di5ticl'cto: .1,, >^(i.•r,ut-r, c JocI, C'c•rlo 
cavalheiro: 
0 sr. co lide de ',yillas l r I3 . 

que até a gorar ntio. tern ' tido 
ligas tò partiìla riat•- tom no' 
hum elos ¡ial•tidr) -jìoliticos 

rnifitantes;•dcl .' Lfurtdas s••m- 
palias I,eIa : f'0r•ma, correcta e 
ini!,arcial como soube fázér 
jus t1, 1 mantendo-•e abti0- 
lutamo i'nd ei)erl(ieTLfC em 
que5ióc5 por lieis: • t-

r, •íxarivS, 

Na proxima séCnrt•ia-feira, 
!;elas 8 lioras ela manhã, co-
meçam, iio ediil(`'i• , das esco-
las ofïiciaes do campo. de D. 
Carlos d'esta villa, os exa-
mes de, instrucção primaria 
de I.° •r•au. 

No (lia 8 são 'óllam, a 
¡trova eseripta os examinan-
dos (festa villa. 

•di0S 

Na U1livel••idade •dc Coin) 
bi a tizYtram h l rifas actºs: da 
2•' cadeira de direito, ob'en-` 
do a classi6caçtão de . 17 a- !so (1nrig,3 e Pati,icio si-. I cr-
fores, o sr. Antonio Ferreir.l i ira vIo Vieira" Ranios, e.oru:ei- 
Pedras--da 7.A cádeira dai 

y •sF•.,x F••r3•rl• • 9  y mesnia faculdade, o sr. Ali — C'on2 suas•ex-. mos ('8¡'03Ct, e 

í 1 t •_= ;r, f ì lollio Baltilazar Pereira, e da gentil cunhat.ua este ce c,rt y34 .s ,,..  i 

fi:'dtI E 1.á •dt ¡ 2.R ca.déira,tanibem de direito, Briga o nosso ilIuslr,_rclo (li- 
o s1.. Domingos Luciano de .vect, s1.. dr. Jit1.¡uirn Gon- 

j •-• n A'l.CC'Cd0 F1^L1C11'Ct!0, todos alces Potes de i tllcts iiOaS. 

nossos patricios a citiern én= 
víamos as nossas f'cliciia- 
çOes. 

Obito 

Finotise lio t•Jtiluo çlomin=, 
áo am l3alÌugacs urna, . irrlìã 
rio s1.. José `(I'Amoi-iin NL'I Igi 
1li iCs,• estimtivel cavZlhei -o e 
"osso pi`és:tdo sub.ser•itor•. 
— 0 funeral da . bon,3osa :,e-

Is•tt?cC, em f3rcr.ryrt o n%>s- 
so illctstr'è antir¡• sr• (l1. t`ic'i-
j°a I!(tMSO, Chc¡'P cL).1)arli,lo 
) -0gr•C3Si lct•local, 

<io ern Lishva. Os s1. t 
'1r•s. J,•.^e (fie C,rstr':u P• y,JCir'e-
!)' ele Iiïr•iez c'•lttJ(ttsiv 

—•`o,z .SrtrrR f dnritias jü re- 
7rc'ssrrr'crr;t dó Horto 01' s1. 
rir: Y17czrtins f invt c Dtanoc•l 
RUInos de Muda. 

Gr.14•a 

11 cia m. 

a_ 

'-=-Pegres.,oït rlti' I,ich)a o 
sr•: Jvsi de. Dessa. c3 ,} Ïerz(),, es, 
:zasso respeilacc•l co:tterranco. 

--Coai sita i'amili a e cu- 
ilha-l1.,. a ex.°1° s1..• I), Ali er- 
tina (Lia Cunha. Velh.), estere 
azo Pw'10 o s1.'. Joaquir,r Lo-
herrrar,rles Virlttfjre. 

—1' • r'r^(: rI'o Pw°lo o s1.. rir 
José 13c•11('rra do; & 1f110,, dis- 
tì;tcto urli)nJ(rrtly. 

---Is',tc•t,^e ,'r(rt•entrnle c'n- 
fer,ml) o filhinho elo nosso 
ill(t:-lrc. antig9 sr. rir. 21lauos 

que, f»eli.o,ne,tte, se 
eric • rtt,r (t j í lirre de Jxi,igg, 
0 (Iria litttrt:i estimamos. 

— }'mios nesta. rifla o rtaIZ-

t.tca(lo- neJrociante no Pvrto. 



co:-no tantissimas estou farto 
de Ouvir aos meus dois finte-

1'1 merata• adue  
advogados Sá Carneiro e 
•lanteiro. 
Mas, ao Sr. dr. Belleza eu 

Pedi, no dia), immediato ao do 
meu regresso a Barcellos, e 
en-I que se celebrava uma reu-

aos srs. advògados r3ião,para  
transmittir as minhas decla-
raçbes. 
E posso affirinar, sob de-

claração do sr. tdr. Belleza, 
que s.ex." o não fez por enten-
der que as rninlras pai aura 
t]ão eram proferidas, senão 
como simples desrtbafo em 
conversa particular. 
Ou fosse por equivoco de 

ou por falta de cia-
reza na nla.r.eira ele. , Qxpl-i.-. 
mir-nie, o que•é certo, é que 
o si. dr. Belleza; nãó com 
 dee a reunião de ad-

voadofi, às declaraçõesr'que 
eu lhe fizera o flue elle toma-
ra como simples cornmulri.-
cacão sem caracter ofileiàl. 
E isto pura verdade como i sab'lidade_d.e actos muito re-

pus verdade e f,aambém <lué llirehensiveis. _ _ 
eu sempre expuz essas rçle as 1 +k s 1' ty era ti 
em todas- «s vezes qje gàII,a L brro•a, qu nlfb, a ri-
qualquer pessoa, ti oquei ilha ente:.ldi no movimento, 
impressões sobre o confl_icto reprï'avam adiniravel o meu 
judicial. .- :repor©, rpëla minha «situação 
Devo comttïdó •déci^rar de Iyo`litrc e áe jo► r,a4i5tar, 

I,Or dever de lealdade, que, calculos que lobo dest, ui 
apesar de desde o principio, r,juarído 'aifflrn,.èrtt•treiz•o t, 
me referir á livpotliese de mo atly e<-<tdo adller'rrt}Ytlt)iTo 
rnr , nifestações -tumultuosas, virneàto, }v? (rr,litiz•d e ,jorna-
n<iO o fiz por motivo de qual- listaeram absoluta►17ente neu-
clticr acta dos srs: advogados traes, pois- nana tinham com 
a isso ate levar.. í , o ;ist;ml,ta.» _-

f3oatos de que taes mani-• I'alcez= liajam sq ecrd• s tèiro?. r 
fest °cães 5e real isariam clie r.uJfA ,n ate telll •• b •t nu s. I r {'• sabendo eu ire uma 
Iram aos M. eus ouvidos, de- mona, pelo meros a indis- ,• a i  

bo dizer-o, }poriiteredïìi c1 l•e,tsável 15atgrfit ár certo- caria r}sír, dirigida ófTicíaline►ìte 
pessoas estranhas á corpo- factos interessI ates. uma cOrpor•.içáo tppuesc. 

•ta,mão de um dos setes mem 
ação dos srs, advogados L tãtvez dor ser #um•dil 6_ or bro'•4 ue não •é o: indicado in-
-Confio` directór do èc(}òill- taralr, tais ér ., iir l,ab tér arr,d'.  `i 

veitadó certas lic.ões, que os ter•iediai fio, não ,-é riattiral. 
ZnereÁo de Barcellos» exce, I' r ueréu sura xnrha, e com us 

sahios' dé'rèiïdgsodQé zcr•i•)to- ] > , [ J Acionei O dr. Bclíeaá• . s to r•niotivo, chio a caiporaçã,o 
Excepcionei o dr. Belleza ';fios _ d o,' é4 t1Q eu tenho o •• 

porque o -discurso d'este adi-. desassOri UI dc-`rbin ér'c;ln- já teve 
r rr a folia a esl,ecie de conside_ c1 incfQ *L Y mais o caso de, 

rogadO,uo comido, se der.- até=rí :leitura em sessão, o :: r. 
sou l3éla `eóri- cç ro. em que 'í ar,0es O s6,—u,r ,clìreìt0-•õ ca- Sì Çarut iro não) ser' irais do 
não primaram Outros orado_ minho que tracei. t rue ;um mero ìnternicdiario? 

Tenho os out idos c'erlifliã- í 1 - s, marn:ente o advogado +iJ:dever►a o Sr. Sa Cgr net-
dr ?lionteiro, não só pelos do susceptiveis, srs. ad-voga- ,• 
ter mt•s gere en•liregc•u m.ts elo, d2 .« Fo+liei»-:•"-tenho ó -ro : alií,ir. : carta flue lhe não 
taurbem pelas referencias nervos aitula' r•trrito•impres_ era di to1.i a sem para isso 

r t:e fez' 
ez a[•uma- bem insi-'siar:rveís, l•3ar;tlìót'et . uppor'- ter aüctpt ist ç<io do destrna-

a tarro s'• 
t•iosas, seYuadoafi3rmado me tal, a;,recraçÜ•s irrjústats „e 

ler , = filtaG Ou os srs. Monteiro e Car-foi por pe soà. z cie reconhc- .le , correceã• .l,ãrtt ca- sg néìro sã_7 a corl3araçxo? As-
cì'ta resl3e►trìbilidade, ri3igo cri3arte de. v:1'e•.• . {fim 1 rrece, Selo menos li'es-

I•xceperottei-t3ta!ni)em por•- -Talvez,. se eu fosse álvo;rdo s questão. L 

que i,TI]c3rava flue s. ex.", a valer, já tivesse os otzvrdos lO Sr.' Sá Cai, -o falla 
no tJ anal, tives-e tambeln nl..is duros e os nervos mais 0:11 referencias, aos.,,.. dr. Pìn-
comntettido as graves faltas., inse`nsivels .t . i to iti1 ir'o,. digno delegado. 
paia qt;e eu não vejo desï;ul- 'MaS 1 cgr= r ç.to .e lcál,n Z si- •i.trl sei s que proposito 

tua ão de advogacly eu ã si-1,a jusLlfrcavel. ç • : .. •; . "1'° vem esse rek)aro i d0 ex. 
Nas rrt:inifest<lções•das ruas, gnc► o manif fito. _}-. r:r r+i 

L,: 1." +• ,; ca, far . 3ara , 0.,couselheiro. flue tem o sr. 
n'essa•, tinha eu a convicç fio _, r.k r dr. Pinto Ribeiro co rri esta 
ele flue o dr. Belleza riãO ti- «Cor r;eiof çfa,íárrÍr.ã»,,e rnars, •, cestão: 
rira. directa ou indirecta res- tígum,.3 COISa-sZ A rani pelos =-tC não? pôde na final, o irí-
ponsa'oili,i•tde. •1 s. a•}v,oga tos L'eso,lvída> sem f ce)n•ac ≥ate consel[reii dei-
Conheço-o ira muito ter.- -meu canhec1 1 . 1to 130. tO,qu,9—,' ide moura— aquillo a<e,ue 

pa e poso afrtr•rriai•, com ìn- r m orca ião e 1i gtio ja—qu rio-- o' iade chama o «fio rio pan-
terra Justiça, sue o - eu espi- cfia li r e, n; etc çael der a acl 1 w . r ,. nos' ne aqui, a deprehender-
rito não poflia ser -compati- vic,rcr_t; ,, ;, , t q f dal Aalavras de S. ex.', 
vei core tão lamcntaveis. sus- 2.°)„s r efereate:as.r3? co-• , . inicio a t1 nsõ, e cio jriiz` [> Or•iar ctl tm:tr-<,e o « fio da 
cessas. iuest<.La3•. ' 
Dos drs. Ran:ires e tilat- e, [).orados e não encapota- rránto á devolução do 

tas, nem faltei, pois sobe ta- elo,, feitas pelos srs. iontei- [ «Lomi7lercio»_ parece, segun-
mente eu • cánlïecïa,as Idos,. i•o e Araujo, por fórma a lan- do diz o {r. Carneiro, flue 
de s x.ex:•, tantas gizes lh riz çar•eIn ; sobre mim' tãá calir- fiai mal informado, qua:íto ao 

-dia. Não importa, pois o fa-
cto tens o mesmo valor. 

E,» ;'concluo ,  relembrando 
querbQm fundadas razões ti-

loia com flue evitavam a cri-
tica, dos actos em discussão. 
Nem uma, riem Outra, me 

parecem 'ràzdes de . I>eso e, 
portanto,_ estou, convencido 
de que- S: ex CSttFlr•ãO,"atrl-: 

da,que isto só por intermedio" 
cio publicd'áos çcus-ouvido.s 
chegue. _ 
• Ouvirão, `: oavirao, estou 
certo,porque muito mais teem 
os 'dors.sï's dvçgadosl Ouvi-
do e sempre générosamente 
perdoado. 
Sou uni rl•letí%int•; ignoran-

te enl! absolutotda- inexgo- 
taveis c icxcans e ti•iucs. 
Não sdú bonàr£o'`der fortu-

na, vivo com o pouco flue 
por .le;;itiit►a' direito d'ircraºi-
ça. adquiri. . { 
Sou = um n•o•}t to,rr[lrlc• 
/(I/! I. a quem jamais aprovei-
tarrini ttpontàdas .falt.as'do 
ju iz. 
Sou'um •ltlé taní%►gérr2'••a= 

lol•, hoje, que` euquiz•sàéúáir 
uma solidariedade que„ pie 
vcxàt à, i' lpellindó a'rFesp ri-

ouvi. rnnioso el•itheto; 
Dos outros srs. advog idos. °} •A -con7párr•ç eo`.ãhtrc. 

coro f1.anyueza, não -j-or[iú, taes actos ca adhesão flue aos 
ne►n l)osso. fazer affirmações •r adi Oyaal err til —0 
t!- comi3letas sobre a sua da, corri toda ó ei=ltust i5mo,,. 

auesar da ` mtrlia'd.sco►Id<in" alia eu para temera co►npa-
ruaneira de peírsar. iiliía de certos si•s. advoga-

E' uma liberdade de apre- cia sobre algun) ou alguns dos:` : 
c[ttção quê não pôde ser-me pontos da campanha: 

Plenamente • u•tiíïcada fica, - T coarefada. Jon acirra Paes de I tllas-b)az. 
Quanto a tum1 tOs e outras Bóis, a I13iiiha,apre•iação, de-

mais coisas feias não fallo filiais n 'tàiido=se que a 11,1—   
.igrn a. .• não ser que me I]lIa c.,iria ele ,se1j,rração foi o 

ítostel ì•r, cornó sé v da ál-
Ar•OVOitUCITI. 
— i amos, pois, ás furtas jegaçào tio n;du feroz' é'dcrlh-

dos si-s. Monteiro e Sá Car• dado aúver siri fio dr,: 1lol1 .. 
fiteiro. E que mais? Cheio que na-

Pret.endem esses sr-s. alvo da ' mais 'Oliparece' nessa° iir- 
>•rdos impedir• que eu discu- digesta prosa dos drs. Sá 
ta os seus actos publicos? Carneiro e Nff nteíro. 
I'urque razão Se - eu quizesse pretextos 
Par consideração pessoal, para romper-.cari os srs. ad-

talvez, attendendo às b.)as vogados ja ha muito que os 
que me sigam ao dr. tinha. 

11':ol,teiro ou á correcta lc:rJ- E o Sr. Sá Carneiro sabe-o 
r'a"l de collegas flue os di- muito bem, pois s. ex.' no 
tos srs. teem tido para co- tem ditgiculdade em encon-
nrino? Só veio essa razão, a tral-os quando isso parece 
nãi ser flue os mesmos si's. convir-] sie. 
pretendam levar imoto para o Politica não :quiz fazer e 
campo pessoal, habilidade sa- compreltende-se bem, pois 

bastava-me aproveitar Os 
costumados desabafos, mui-
to infelizes, do dr. Aloriteiro 
e explorai-os com a terça 
parte de- má voutade de que 
s. ex.' é capaz. Não o fazia 
eu. e muito principalmente 
depois de saber o justo valer 
e nllportancia de.taes desa-
bafos. 

E, a proposito de insultos, 
devo dizern,ue, durante o 
tentpci que coza os srs. advo-
gados. esti e, bastantes gros-
serias tive chie siri) - tar ao 
sr: Sá Carneiro. 
Eu não lli'as levo a mal. 

S. et.' com a sl]a auctorida-
de, por elle apregoada, dá 
aranr_le ^xomhlò:. F ` `• 
Para attribuir o justo va-

lor áti plirases candentes dos 
meus adversarios, é preciso 
nota,rtrflue s. ex.as leem ouri-
do cOi•as trémondas sem se 
incomrnodarem. 
i. )J'klã profissão, dizem. 

<tq rito homem é uma coisa; } 
como advp-ado outra», é 
plirás• cominam. 

Paraterininar, apenas mais 
duas palavras. Descancern os 
leitores que não são duaa pa- 
Miras do sr. Sá (; arrieiro, 
portanto mais mono.tonus e_ 
lóngas do que a, légua da 
Povoa. 
;Sendo a minha carta en-
egue pelo dr. Sá Carneir6 

dr. Monte ro, e }}3or este 
lévadá a• por-reshot331en.te t(-d 
«fane , o»' s,': t•l•revr dt3, =n<ío 
parece deprelieltdel 
a. ac•[ui•. oéncr,1 do se. Sá` 
Carneiro ao rico elo sr. Mon-. 

Um Are-- fio urbano, que 
f s.conli,ó : de urna iro- 

rada d-, cas is tot'I'-'s a -

guas furtadas, lojas o alais 

c.:)r13i31adas, pô,o com bom-
ba, quintal, terra de horta,, 
fructeiras e ramadas, sito 

i 

PBOPRI-DADES E•1 BAR-r_ 

t Uni cr, ml. o de tem} 
•laVradio e , rn:rtto den, 
137rnFidO.dO ts•lja, sito no 
L  r.• o ,ria Lani•'ira,F da frë-
g:lezià ele Arr',u e[lo, E'' 
i.- -ncitrireFw r,lládial. , 

Ut'na'' lira de lavradio 
co13 ' lt\tjíitx, d:ilomí11ad1t 

d i "°Agra sita ' •'na ' fregtie-
zia de' Arctizel'o`: E' •de 
natureza ali© lial. 

Una 1 ir',1 de terra. 1a-
•-radia &riorniriada da 
.1g•-a sita no togar de. 
7,:r1 J ,l1, fr•eguc"zin, d• 7. 

soão da Vilia Btw, F' d_ 
nattirez-i aflodi:rl. 

PB OP 1EDAD•, APOfI 

Uma mor<ída de Cases 
torre e térrea cota fluir, 

che'r , no togar d_r. Areia-
junto á estrada liar i a 
praia. E de natureza al-
lodial. 

no C -impo de D. Carlos 

em B ► rcel'o circurliíadci 
• i, 

po-- in+_rro% sobra,- si: de, 

n:tturc2a • allr.cli 1. 

.0 te.•'eira Penei & pC# .•1, 
_ } • iJ`!'àça72 

L ti t 

I3arCellos >. • de ju11t0 
•TIn C t:iCiC=- til 1C 3111%e.x:t• cl t'tClen(lo do' •Loi, • 1910. 

dailx r. t;a irer,!tt t'i1ì•Stt' tlO corrente 
zia d  
de ct3 z ti•ri• e térrea, 
terreno cie horta, coni ra-
mada s e 1rV0i'e• d fru-

sto, terra d  mà,1 to, c•)in 
pinh Tifos o soreiío;. E' 
de nati-li - a at"od•i 1. 

UIl1 CaM1  b c" terra 1 .-
vradia cio + o-nina ao da La-
meira, COM LIV i ris, sito 
e:-i3 A cuzalto. E' `íoreiro. 

Uma h-•u,;a ee n1.t.n 
Con1 i1:171r:Ire ,5 C1CIlOiiilr] t 

da do Pii 31itc3, , sit t n;; 
frejtrezia d.: 'ArLuzcllo. E'-
fgrctra. 

Uni e• m» "cie 
avradia conl tiveiras, de 

t}3¡'••I¡3•t70, •¿fer•i¡•• ix• 30>1'•3 C•i•- {OC> gerer_.e8,' ' .j to 001 ' •'• ro'CJV k •vá.i•7 •l : l t• •C•••- IA 

tt . tG 4Go CCj..•l%}•.ti,o. Y••Í1úL••i+ 

ao, pà se " na se,•e," lÌonteà°o. 
(1èSte Baileo, e jl C• • ont'i••yas de F tieúredo. 

ni's ,> •,• , o i , . 
<<l tlt1S eï. Sì a. •IJ-ii1oe1 Joèto Ücti,1os •- teii,a Ramo •. 

ChIMICOS para terras 

'Cor), idas o=> a. t••ides Ó,,s 1a_•-radorés á fo,zéreni es-

t:, i1t111fr fretaste d;ts sutis seirlente 't)s ele batata e rnilhu 
tl'>. ••• t,LiLv Itll'll,rl: _ 

7 a't" s•Zq-c(l• t?e •'<11 azotada 
... e. v,.e «.4. i} iY 

cnrn 3 ^. tì » .: ,,der Pl)ospbato TMiW 

e filais `? a 3 •} fiWSúltato ele Potassio. 

1.• 1 ls r111r I•ti(laLl4'.ci Srlt• p Zì':1 ttrn alqueire do multo OU 
"'11 í)- rt -• 's`a;e,S• - (- §'•ï's1e;1,o: `de batata..}  

p: ,, 

` • r 
'1,stes adubos de\erp ser' muito bem ìnistur2dos eon-I 

ti catnt)da sttpz í i3r r 4 ct,z' i,e#• a;'rìrites`da sementeis a. 
no nirrildo do ••:go; - süQ •I ntr e os tt7luhr••, ,• zf≥f t•dr• , hho•.pht• ados.e ht•t• riços 
no lugar - da l.an1_ira, fie=." os acilnn intlic:ldr)s sãf> respectivamente os rnais'apr°o-
gtrezia cie ••, , r• ú,•ealo. %', pri•lelr•s ,)7r i a' re-tão de BarceUos. São adubos econo-

ic :narroCz 1 ttlloaial. x mic•}s ue•rriue rtfto so'••olatilizam, nem se infiltram e por 

Jf; _ s kA t •t•'=( que airada rt.ptoveitallì •1s ou 3 culatras stit3 eqúdntes. 
-N tais esciarecimentos dá a Seeeto -Agronomica da 

asá, 

Os 1) c-1.o; em B ircel 

los pol m ver-se, todos 

os dias. 
Prrrt) eS lar' ciI11'nio,• na 

quinta de Arcu•e'lo, Jo-
s : Pereira Go,nes e liara 
!ratar; lio Porta: Corri t o 

i _iu'c• t t trio na rua Nova 
de ' S. Dormr7',- 11 ° 42, 

das lo horas cari manhã, 
ás 4 da tarde. 
A chave da casa do 

Apulia eticontrrti-sc nr1 t11"=s-
n3a praia em era casa de 
M•inue'. Go_ic tives da Tor-
re. 

por a cole s i s a L•ili laia ie, 

prciprietitrios da. marfar- istada par.1 ,adubos 

TREVO DE .4 MILHAS 
• Lisboa. 

ou seu coi r•espondente em Barcellos 

•t}2i1ïo d'O--•ic•i,<'a cr Costa. 

FIOS Cri' U•s , ria 

r r e-1 

Ferie-se t_ttii grande 
v õLe0S ene le..m-se eGUecção, de 

fés°ror de, (lour—r flores, 
chapaL. s, t•ypos de metal e 
út3• l•relisa de aperto, de 
IMtdeira, tudo em bom 
LISO. 

Djripir á livraria Val-
- le,Barceilos, 

Porto 

o sr'.'loágtfim Ootìçalyes da Silva Mattos. 

caldas-- do ,  í.iao() o 
21 (Te ouÊuh1.0 

Como aguas su1J'úrosas e azoW4ks, são as primeiras 
do paiz. 
0 estabelecimento acha-se bem montado, para o que pos-

sue banheiras de marmore e azulejos, para immessões 
ampla' e bem illumina6 sala para do_uches e ainda outra 
liara inhaiaçães e puiverisações. r 
0 proprietar.o irão receia canfrontos com outros estabe-

lecimentos. congéneres, na cura de moléstias ccctá.raeOs ou 
r iceu;•c•dicn. -, pois chie, pela observação attenta durante 21 
asno-; de :exploração, conta o=numero de curas, pelo dos 
bantiistãs qbe a eflas tem recorrido. 
0 hátel, contiguo ao estabelecimento, esít em exeellen•• 

tes condições de iiv!_-iene e o local, pela ,N sinhança de ex-
tensos pinhae, pódé reputar-se um verdadeiro sanatorio. 

Para irais esclarecimentos dít'igir-se ao prt?¡iiietar 10. 
X -§0s w; C••t •*êa. Caldas do E'irOz,o—Barcellos. 

filho e erra; 

ALiiBOS COPLE'1'OS PACA ESTAS 'ijLLT•PAS 
F orintila`s em h rnlortia cein 

ft coiiipostçtio das Lerras. 

Enviar amostras das terras para a r 

Rua, Mousinho da Silveira-257 , 

PORTO 
Informações e analvses absolutament gratis. 

M ANTLi L ALGCSTO D' A3AUJO PASSOS 
AVALIADOR Or`i OIAL PELA CáSA DA MIOEQA 

4c ®-NirR i Ir  

RILI . D. ANTONI 1O BARROSO 



LOJA DO POVO 
—DE— 

  João de Sousa o. 

RUA D. ANTONIO BARROSO 0 BARCI: LLOS 

-Magnifico sortido de flanella.s pretas, piquets, dia-
ras de côr, para fatos de sobrecasaca gonaes ecasimi , 

casaca fra!z e palletot. 
Uica collecção de phantasias para vestidos, etc. 

Gx< laneilas, chitas, morins, pannos crus, riscados, etc., etc. 

Completo sortido de miudezas e tecidos para forros 

rlinguem compre sem vér o sortiuo õ'est casa, eue ftm i ti rciira: 

Vender barato parra vender muito. 

PHARMACIA DA SANA E REAL CASA DA MISERICORDIA DE 
BARCELIOS 

_-•a Edifício do HospitaiZ 
Director—lroelina irgreS Duarfe 

pharmaceutico De 1 a-  ciasse peta Oniversiõaõe De Coimbra 

—Esmerado sortimento de todos os artigos que 
fyuarnecein uma boa pl.armacia. r• gentia de seÇii-
ros. 

Companhia de Seguros 

« Fraternidade » — 

Sociedade anonvina de responsabilidade limitada 

Capital--200:000$000 reis 

Setimo anho de bonnus =tos si-s. segurados 

L'staconipanhia effectila seguros maritinios e terrestres  
preÇos rasoaveis. Terra ageirtcs em todas as localidades da 
provincza do Minho. 

Síde em Braga. 
iìgente em Barcellos, 

Eduardo lllydio Vieira Damos 

Adubações aconimodadas as eti t(cras 
Alem de marcas feitas para uinitas enILIII.ac 

elisteai à vencia das nlelliores casas de Lisboa os 
«colllpoiientes» de todas as adubações apropria-
das às divei'SaS etllttii'aS: , 

Mtrato cie soalio 
Naelffato cie aoaataouio 

%uperlhlaospbalos cie cal 
x»hosplint.o TIrtofin aa 

dlraloreto ele potassio 
geai€:alce die 1>•ot.assio 

Gesso, et.e. ele. cite. 

Ha sempre o maximo escrupulo na prepara.ç to dos 
adubos encommendados para que os seus efeitos sejam 
seguros.  •` 

Prestam-se esclarecimentos quando sej>tim precisos 
ou exigidos para a applicaçà, r d'estes mesmos adubos. 

Pedidos a 

JOAQUIM GON ALVES DA SILVA MATTOS 
tlferiõor e meõiõor official Da éamara irtunicipal De Barcellos 

RIJA FARIA BARBOSA, 40 

Todos os adubos consumidos nos ultimos dois 
---¡por si tial corá`lextraordinai-ios resultados—teern si. 
do fornecidos exclusi\ a.meiite pela irniroi•t.trite e acre-
ditadissima Casa H,:rold oS• 'C.n de Lisboa. 

Mar macia e Droo•aria 

CARLOS MARIA VIEIRA RAMOk' 
rtua Ba,1-9ria De Sreita :—Barcellos 

Pharmaceutico 

Serviço perrr,arenfe 

Deposito de prodactos cbimicos e pha,rmaeetiticos nac•.ionaes e es 
•t"ngoires—kga,ts minoraes— Algaliaa— Fundas— Serrogas—Irriga-
dores—Thermoinètros—imitas outras. especialidades. 

Completo sortido do tintas, oleos, alvaia(les, vernizes, l)ineela 
:ate. etc.—.11cdicidade noa proços. - Pulverisadorea dto melhore s 
Custares, ' 

Q „nILNDO ELEGA.NTE 6í 

DIRECTOR—A. de SGUSA 

Magnifica publicação de litleratztra e modas 

Edição completa ou dois numeros por mez,. sendo um 
consagrado a modas e musica, e outro a litteratura, bellas 

artes, tticatro viagens, etc. 

Redacção e administração L ]l'a-1U 4C-4 I-',,ue Bergere.,30-bis 

Ene elopedia das Fannilias 
Reois`a ìl!usfreOa âe lnsfrucção e recreio 

A enevelopedia mais util e ecouomica que se pu-
blica em Poi'tuayal. Cada tnno de 12 nunieros,-
800 reis, n1llnero avulso, 100 reis. Toda a cor-
respondencia deve ser &ig ida ao editor i!"[aneel 
Lacas 'forres, rua Diarió (te 2Noticias, 03 Lisboa. 

f, -Jornal das familías 
N 

••li••[>lc••rao semanal 

Leonor Maidonfi•a 
Exi-lendido jornal de 

molas contendo, em 
magnificas gravuras -a 
preto e coloridas, to— 

das as no\ iJades em 
eha• -,eus, toilleies, pha,n-
tasias e eonte_cõe . t fin-
to para se.ihoras c.)mo 
para criança,. 

Moldes cortados em 
tamanho natural!. 

Cada nu:-nero. «Mo-
da IllustraJ;t» é 
panhada de um nUI113-

ra dó « Petit Echo de 
Ia Broderia». jornal es-
pe.:ial de bordados em 
todos os g meros. 
80 e 100 reis por se-

mana no acato da cn-
trega. 

As`;gna-sc em tod•>s • 
as livrarias e na do 
editos Antiga casa -71 
B:rtrand—José Bastos i 

Raia Garrett, 75 
LISBOA. 

.-•-dti• ss••:•. 

SUCCESSOR 

Mungel jotiQuim Coelho óünçilines 
Rua D. Antonio B W1,osc,—(Antiga Rua Drr-cita) 

--PARC ELLOS— 

Coin.h]-)feto sortido de ferragens na-
elonaes e extrano eiras. Ferro r1' e 

aranie para ramadas. Arcos de ferro 
para vasilluas. Cairias de ferro, lava to-
rios e eolc1..óes. Carboneto, tit a tas e 
vidros. Sufi ia cio de cobro e enxofre. 

Ptilveri&apores de todos os s5-stemas. Ferro e 
<iço de todas as dimensões, para fe1'reit•oS. Gli-vtao 
de foija. Le,rttimOs «t•obet» e «VCrinOrel». Bam-
bus e demais aecessorios. Ferragens completes 
para limpadores, aradas e esina, <t(l(-res . Arados 
e cbarrtias de ferro. 1?ices e p tuaftis(Js para as 
mesnios. C` tatru-;s e bombas aos paços da fabr» 
ca.A•cr ente das celebres bonitas de pressão«Meií» 
I'rens<as pa.ia espremer bagaço, svsten;a « l;abbili-
e outros. Cofres à pi-Ovn de fo o. Preços niodi-
.•oS. Qualida-le •;ttral2ti(l:j.. 

A-gti s de S••'icenfe-- (En•••e-os-•• os 
E poderosa a sua -Ic.ç<io nas af ocções e im-

cicas d(;s or ãos respir•it>irïos, estornu o,ligado, 
i11leSlinos, f,ipp;ii'elllo (il'lCi<1ri0 (, I?O;1e. 
Zsta estancia e Grande Hotel de S. Vicente abertãs de 
a r de maio a rS de outubro. 

Deposito en.i Barcellos 
Pharmacia 

Carlos é`Varia Vieira 'Ramos 

e o Commercio de » —• 
SEMANARIO PROGIIESSISTA 

Reâacçno, aâminisfração e fupoflraphia: 

ASSIGNATURAS: Rua D. i7nfonio Rarro;o, 46--1,`I 

[Pagamento adeantadol 

Barcellos: 

No Paiz 

Brazil ) 

trimestre  300 reis 
semestre  600 » 
trimestre  360 » 
semestre  420 » 
anno  0.~0  » 

PUBLICAÇÕES 

Annuncios, cada linha  30 
Repetição"   20 
Communicados, linha  40 

reis. 
» 
» 

—Os srs. assignantes teem 25 °/o d'abatimento. 

—Annuncios litterarios, gratis, mediante um exemplar 
á redacção., 

—Annuncios-reclame annuaes, contracto especial. 

Grandes armazens de fazendas 
—de— 

..••irelio 

íJ mais imporfanfe esfabelecimenfo ao Minho e Que mais ha -
rafo oenae. 

Largo Da Puda ilova eflua Bariona Ce'Yreitas—Ba cebos. 

TUDO 31A18 BARATO 
Do que em parte alguma 

inf liem compre nada senl ver os 
novos preços, cone. desenilos casa 
cie mais cie 100:000 arli()•os - Frei-
re - Gravador, grandes reducções 
em tudo. 

Peçam gratis o novo e-tarogo 
•ea.a9 Ra,• :3 s;eile ara.^,!>a de s—er pil-
uliendo. que deve existir, em todas as 
casos, consta de Talheres. Carimbos, 
Ferragens. Papelaria -e prensa de co-
piar. Livro- em branco. Colleira.s, na-
valhas de barba e todos os artigos de 
barbeiro, aneis, agua de pintao r ca-
bello, numeradores, tvl)ographi.is por-
tateis, letras e chapas esmaltadas, fo-

gareiros a etroleo e alcool, filtros, balanças, fogões para 
quarto, mac sinas de manteiga, carne e •,n4endoa, ferros de 
frisar, carteiras, mallinhas e monogrammas em prata, dou-
rador , em casa, ganchos para roupa. lacre, ferros para sei -
lar a chumbo, candeeiros, ratoeiras, barbeiro em casa, bi-
noculos, canetas com tirita permariente, moinhos para café, 
sobonete de tirar nodoas, crepons, esporas, sellos em bran-
co, aparelhos de gN-mnastica. campainhas, galhet, iros, ma-
chinas para corUi- cabello, brinquedos, f,icturas, bilhetes, 
talões, rottilos a côr'es, I'etr'atos a cravou — deE(iiu *è('C4 SFC3 
e.o~fetas de todos os artigos no genero, com oficinas e 
fabricas diversas, premiado com 3 medalhas cie ouro, 
V lM EIIEI E-Gravador, Rua do Ouro, 158 a 16-1— LISBOA. 

AS 'MENTIRAS CONVENCION'AES 

DA NOSS. i CI VILISAÇAO 
Por Max Tlorcõau 

Trmãucçílo De I]Cesfinho 'cortes 
Traducçao mensal de ele-

antes volumes de diizent<;s paginai péla ifisignift-
cante quantia de 200 reis •4nl broclitlra, e 300 reis 
eiica(lerna(lo ! ! i Por talo irisi •nilicairte grt<tiitia não 
se instrue fluem não quer 

Condicões d'assignatura, adeontado 
por vale do correio ou em estampilhas posta- es, 
por carta re(-fistada), franco de porte: 

Anno, 12 volumes, brochado  201-100 
Meio anno, 6 volumes »   1 200 
Avulso  200 

Anno, 12 volumes, encadernado  3;sGG0 
Meio anho, 6 volumes, » 1•3•00 
Avulso  300 

A' venda em todas as livrarias, core: shor.dcrltes 
('e provincia e no editor—ABEL ATi.:':11_.1DA. 

Piu,• do Meci•iill. 80, 


